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OS MELHORES POEMAS DE UM DOS MELHORES POETAS

A pureza da chama em 
que se consomem os 

diamantes mais límpidos

MENOS BUROCRACIA

Senador Wilder quer 
programa de habitação 
também para classe média
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Imprensa repercute 
apoio de Sandes e 
Wilder a Vecci

ANDORINHA

Andorinha lá fora está dizendo:
— “Passei o dia à toa, à toa!”

Andorinha, andorinha, minha cantiga é mais triste!
Passei a vida à toa, à toa…

Manuel Bandeira
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Revista Bula

OS 10 MELHORES POEMAS DE MANUEL BANDEIRA
Pedimos aos leitores e cola-

boradores que apontassem os 
poemas mais significativos de 
Manuel Bandeira. Poeta, tra-
dutor e crítico literário, Manuel 
Bandeira foi o mais lírico dos po-
etas brasileiros. A temática coti-

diana e a melancolia, associada 
a um sentimento de angústia, 
permeou toda sua obra. Sou-
be, como nenhum outro poe-
ta, contrapor o provincianismo 
modernista com o universalis-
mo da poesia. Divide com Carlos 

Drummond de Andrade e João 
Cabral de Melo Neto o título de 
maior poeta brasileiro pós-1940.

Os poemas citados pelos 
participantes convidados fazem 
parte do livro “Melhores Poe-
mas de Manuel Bandeira”, orga-

nização de Francisco Assis Bar-
bosa, editora Global. Eis a lista 
baseada no número de citações. 
Por motivo de direitos autorais, 
alguns poemas tiveram apenas 
trechos publicados.

O 1º poema está na capa. 
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Capa 
Cigarra do campo 
e fruto do cedro

PNEUMOTÓRAX

Febre, hemoptise, dispneia e suores noturnos.
A vida inteira que podia ter sido e que não foi.
Tosse, tosse, tosse.

Mandou chamar o médico:
— Diga trinta e três.
— Trinta e três… trinta e três… trinta e três…
— Respire.

— O senhor tem uma escavação no pulmão esquerdo e o pulmão direito infiltrado.
— Então, doutor, não é possível tentar o pneumotórax?
— Não. A única coisa a fazer é tocar um tango argentino.

PORQUINHO-DA-ÍNDIA

Quando eu tinha seis anos
Ganhei um porquinho-da-índia.
Que dor de coração me dava
Porque o bichinho só queria estar debaixo do fogão!
Levava ele prá sala
Pra os lugares mais bonitos mais limpinhos
Ele não gostava:
Queria era estar debaixo do fogão.
Não fazia caso nenhum das minhas ternurinhas…

— O meu porquinho-da-índia foi minha primeira namorada.

O ANEL DE VIDRO

Aquele pequenino anel que tu me deste,
— Ai de mim — era vidro e logo se quebrou
Assim também o eterno amor que prometeste,
— Eterno! era bem pouco e cedo se acabou.

Frágil penhor que foi do amor que me tiveste,
Símbolo da afeição que o tempo aniquilou, —
Aquele pequenino anel que tu me deste,
— Ai de mim — era vidro e logo se quebrou

Não me turbou, porém, o despeito que investe
Gritando maldições contra aquilo que amou.
De ti conservo no peito a saudade celeste
Como também guardei o pó que me ficou
Daquele pequenino anel que tu me deste

POÉTICA

Estou farto do lirismo comedido
Do lirismo bem comportado
Do lirismo funcionário público com livro de ponto expediente
protocolo e manifestações de apreço ao sr. diretor.
Estou farto do lirismo que para e vai averiguar no dicionário
o cunho vernáculo de um vocábulo.
Abaixo os puristas
Todas as palavras sobretudo os barbarismos universais
Todas as construções sobretudo as sintaxes de exceção
Todos os ritmos sobretudo os inumeráveis
Estou farto do lirismo namorador
Político
Raquítico
Sifilítico
De todo lirismo que capitula ao que quer que seja
fora de si mesmo
De resto não é lirismo
Será contabilidade tabela de co-senos secretário do amante
exemplar com cem modelos de cartas e as diferentes
maneiras de agradar às mulheres, etc
Quero antes o lirismo dos loucos
O lirismo dos bêbedos
O lirismo difícil e pungente dos bêbedos
O lirismo dos clowns de Shakespeare

— Não quero mais saber do lirismo que não é libertação.

CARTAS DE MEU AVÔ

A tarde cai, por demais
Erma, úmida e silente…
A chuva, em gotas glaciais,
Chora monotonamente.

E enquanto anoitece, vou
Lendo, sossegado e só,
As cartas que meu avô
Escrevia a minha avó.

Enternecido sorrio
Do fervor desses carinhos:
É que os conheci velhinhos,
Quando o fogo era já frio.

Cartas de antes do noivado…
Cartas de amor que começa,
Inquieto, maravilhado,
E sem saber o que peça.

Temendo a cada momento
Ofendê-la, desgostá-la,
Quer ler em seu pensamento
E balbucia, não fala…

A mão pálida tremia
Contando o seu grande bem.
Mas, como o dele, batia
Dela o coração também.

O ÚLTIMO POEMA

Assim eu quereria meu último poema
Que fosse terno dizendo as coisas mais simples e menos intencionais
Que fosse ardente como um soluço sem lágrimas
Que tivesse a beleza das flores quase sem perfume
A pureza da chama em que se consomem os diamantes mais límpidos
A paixão dos suicidas que se matam sem explicação.

OS SAPOS

Enfunando os papos,
Saem da penumbra,
Aos pulos, os sapos.
A luz os deslumbra.

Em ronco que aterra,
Berra o sapo-boi:
— “Meu pai foi à guerra!”
— “Não foi!” — “Foi!” — “Não foi!”.

O sapo-tanoeiro,
Parnasiano aguado,
Diz: — “Meu cancioneiro
É bem martelado.

Vede como primo
Em comer os hiatos!
Que arte! E nunca rimo
Os termos cognatos.

O meu verso é bom
Frumento sem joio.
Faço rimas com
Consoantes de apoio.

Vai por cinquenta anos
Que lhes dei a norma:
Reduzi sem danos
A fôrmas a forma.

Clame a saparia
Em críticas céticas:
Não há mais poesia,
Mas há artes poéticas…”

VOU-ME EMBORA PRA PASÁRGADA

Vou-me embora pra Pasárgada
Lá sou amigo do rei
Lá tenho a mulher que eu quero
Na cama que escolherei

Vou-me embora pra Pasárgada
Vou-me embora pra Pasárgada
Aqui eu não sou feliz
Lá a existência é uma aventura
De tal modo inconsequente
Que Joana a Louca de Espanha
Rainha e falsa demente
Vem a ser contraparente
Da nora que nunca tive

E como farei ginástica
Andarei de bicicleta
Montarei em burro brabo
Subirei no pau-de-sebo
Tomarei banhos de mar!
E quando estiver cansado
Deito na beira do rio
Mando chamar a mãe-d’água
Pra me contar as histórias
Que no tempo de eu menino
Rosa vinha me contar
Vou-me embora pra Pasárgada

Em Pasárgada tem tudo
É outra civilização
Tem um processo seguro
De impedir a concepção
Tem telefone automático
Tem alcaloide à vontade
Tem prostitutas bonitas
Para a gente namorar

E quando eu estiver mais triste
Mas triste de não ter jeito
Quando de noite me der
Vontade de me matar
— Lá sou amigo do rei —
Terei a mulher que eu quero
Na cama que escolherei
Vou-me embora pra Pasárgada.

CONSOADA

Quando a Indesejada das gentes chegar
(Não sei se dura ou caroável),
talvez eu tenha medo.
Talvez sorria, ou diga:
— Alô, iniludível!
O meu dia foi bom, pode a noite descer.
(A noite com os seus sortilégios.)
Encontrará lavrado o campo, a casa limpa,
A mesa posta,
Com cada coisa em seu lugar.



O governador Marconi Perillo 
recebeu na noite de quinta-feira, 
28, no Palácio das Esmeraldas, 
o superintendente regional da 
Superintendência de Desenvol-
vimento do Centro-Oeste (Su-
deco), Cleber Ávila, e também 
empresários goianos. Duas no-
vidades apresentadas atraíram 
a atenção dos empresários: re-
dução dos juros e a possibilida-
de de obtenção de recursos para 
projetos de geração de energia. 
A redução dos juros foi fruto de 
uma luta empreendida por Mar-
coni e também uma das pautas 
do Consórcio Brasil Central, do 
qual ele é presidente.

Desde o início da semana, 
Ávila está visitando as capitais 
do Centro-Oeste para apresen-
tar as novas configurações do 
Fundo Constitucional do Cen-
tro-Oeste (FCO) e do Fundo de 
Desenvolvimento do Centro 
Oeste (FDCO), geridos pela Su-
deco. “É uma estratégia para 
aproximar o setor produtivo da 
nossa autarquia. Estamos tra-
zendo para o Estado de Goiás as 
alterações que tivemos, tanto 
no FCO, quando no FDCO, a fim 
de que os empresários possam 
conhecer, em detalhes, essas 
alterações e continuar buscan-
do esses recursos para investi-

mentos”, alegou o superinten-
dente da Sudeco.

A redução significativa das ta-
xas de juros, entre 9,5% e 11% ao 
ano, dependendo da modalidade 
(ante aos 12% a 14%, ora prati-
cados) foi fruto de reivindicação 
do governador Marconi Perillo. 
“O Cleber tem realizado um pa-
pel muito proativo no desenvol-
vimento de diversos estados do 
Brasil. Agora, depois da criação do 
Consórcio Brasil Central, tem tido 
também uma atuação importan-
te. Ele nos ajudou a viabilizar, por 
exemplo, a redução dos juros do 
FCO a partir de solicitações que 
nós fizemos para o Ministro do 
Desenvolvimento Regional”, re-
velou o governador.

Marconi citou a tese do eco-
nomista britânico John May-
nard Keynes (1883-1946) para 
avaliar as maneiras de superar 
os percalços do atual momento 
econômico. “Foi sob a égide do 
pensamento sedimentado em 
Keynes que as forças produti-
vas da era industrial se orga-
nizaram para reerguer o mun-
do devastado do Pós-Guerra”, 
analisou. “Mas Keynes continua 
atual, no sentido em que o Esta-
do fomentador e indutor de de-
senvolvimento será sempre ne-
cessário. Pode e deve, por isto, 

deixar a produção nas mãos da 
livre iniciativa”, observou.

Secretário estadual de Desen-
volvimento Econômico, Thiago 
Peixoto enalteceu a importância 
do FCO e FDCO para que Goiás 
esteja sofrendo menos com a 
crise do que os demais estados. 
“Tivemos uma geração de em-
pregos significativa em Goiás 
através do FCO. Goiás lidera a ge-
ração de empregos no País e en-
tendo que o FCO é o principal ins-
trumento para isso”. Afirmou que 
a formação do Consórcio Brasil 
Central, liderado por Marconi Pe-
rillo, teve papel fundamental no 
pleito pela redução dos juros pra-
ticados pelos fundos. “Goiás tem 
uma liderança no Centro-Oeste 
que redundou para que a taxa de 
juros (do FCO e FDCO) fosse re-
duzida. Isso foi feito pelo gover-
nador Marconi Perillo, através do 
Consórcio Brasil Central”.

Em discurso, o superinten-
dente regional do Banco do Bra-
sil, Raimundo Peres Ferraz Júnior, 
que faz empréstimos via FCO e 
FDCO, falou da parceria com Goi-
ás para a geração de empregos: 
“Nossa carteira no FCO ultra-
passou a marca de R$ 7 milhões. 
Estamos à disposição, senhor 
governador, de continuar nesta 
parceria forte com o Goiás”.

WELLITON CARLOS

O senador Wilder Morais 
comentou no Congresso Na-
cional os limites do Programa 
Minha, Casa Minha vida, que 
não abrange parcela significa-
tiva dos brasileiros que deseja 
ter acesso à moradia.

O governo federal fez ade-
quação do programa, mas falta 
crédito e os limites são incom-
patíveis para um dos segmen-
tos sociais mais determinantes 
do país, a classe média.

Justamente no dia em que 

o senador cobrou do governo 
uma linha diferenciada para 
atender a população, o Banco 
do Brasil anunciou que liberou 
R$ 2,5 bilhões para uma linha 
de financiamento da casa pró-
pria chamada de Pró-cotista.

Conforme esta ação do BB, 
com taxas de juros de 9% ao 
ano, o interessado que atender 
aos requisitos poderá contra-
tar imóveis de até R$ 650 mil, 
caso de Goiás.

Mas não é bem assim: na 
hora que acabarem os recur-
sos o programa também aca-

ba.  Logo, nem todos podem 
ter acesso ao financiamento. O 
senador diz que a ação do go-
verno federal é extremamente 
louvável, mas insuficiente. 

Conforme o governo fede-
ral, a faixa final do programa 
Minha Casa Minha Vida é de 
R$ 6.500 – o topo que conse-
quentemente exige uma taxa 
de juros maior.

O senador afirma que tem 
recebido reclamações em seu 
gabinete de pessoas que não 
conseguem se encaixar em 
nenhuma das linhas de finan-

ciamento, seja por conta das 
regras seja pelos imóveis que 
postulam. “É preciso lembrar 
que o programa sofreu mu-
danças, devido à crise que o 
país enfrenta. Resta ao cidadão 
esperar iniciativas como esta 
do Banco do Brasil. Por isso 
combato a burocracia exigida e 
as faixas que são cobertas, se 
esquecendo das particularida-
des de cada um”, comenta.

Wilder avalia que a redu-
ção de recursos e a estratégia 
do governo federal em sair do 
financiamento através do uso 

do Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço (FGTS) pode ser 
uma solução imediata para 
a crise que atinge o setor de 
construção civil, mas avalia 
que chegou a hora de uma 
ampla reforma tendo em vis-
ta a aplicação de princípios de 
justiça e equidade. “Sabemos 
muito bem a quantidade de 
brasileiros sem moradia. Te-
mos obrigação de em vez de 
dificultarmos o acesso, me-
lhorar esse programa. É uma 
questão de justiça social”, de-
fende o senador Wilder.
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HABITAÇÃO

Senador Wilder luta por política de 
moradias que atenda a classe média

LUTA EMPREENDIDA POR MARCONI

Sudeco reduz juros do FCO e vai 
financiar produção de energia

Marconi: “Viabilizamos a redução dos juros a partir de 
solicitações no Ministério do Desenvolvimento Regional”

AGÊNCIA SENADO

EDUARDO FERREIRA/GOV. GO

l O valor máximo dos 
imóveis precisa ser de até 
R$ 750 mil (em MG, SP, RJ 
e DF) ou até R$ 650 mil 
(demais Estados).
l É possível financiar 

até 90% do valor do 
imóvel, que pode ser 
novo ou usado.
l O prazo máximo de 

financiamento é de 30 anos.
l As taxas de juros são 

de até 9% ao ano.
 

PARA CONTRATAR
l Ter conta ativa no 

FGTS e mínimo de 36 

contribuições ao fundo, 
seguidas ou não;

 l Se não tiver conta 
ativa no FGTS, é preciso 
que seu saldo total no 
fundo seja igual ou maior 
que 10% do valor do 
imóvel ou da escritura, o 
que for maior.
l Saiba: a linha de 

crédito FGTS Pró-
Cotista usa recursos do 
Programa Especial de 
Crédito Habitacional ao 
Cotista do FGTS (Fundo 
de Garantia do Tempo de 
Serviço).

SAIBA COMO FUNCIONA O FINANCIAMENTO 
DO BANCO DO BRASIL



SENADOR WILDER NA MÍDIA
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GOIÂNIA 2016

Progressistas formalizam apoio a Vecci


